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SALMO 139b 
 

Letra: Comissão Brasileira de Salmodia  

Música: 

 

    E                                       B              E 

1. SENHOR tu me sondas, sabes de mim 

    F#              B                                 E 

2. Conheces meu sentar, meu levantar 

E                                 B       E 

E de longe sondas meu pensar 

     F#           B                                   E 

3. Estudas meu andar, e_o meu deitar 

Em                                     B/D# 

Sabes meus caminhos (4) meu falar 

Em                         C         B 

Antes da palavra pronunciar 

     Em                               D 

5. Tu me cercas por completo_e pões 

G                    C     B            Em 

Sobre mim a tua mão, SENHOR 

    Am                B                 Em 

6. Tal conhecimento_é demais 

Am             B 

Elevado a mim 

Am          B            Em 

É maravilhoso_e além 

Am               B  Em 

Do entendimento  
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(II) 

7. Como me_ausentar da face de Deus 

Ou do teu santo Espírito fugir? 

8. Se subir aos céus Tu lá estás 

Se me deitar no_abismo_estás também 

9. Se eu tomar as asas da manhã 

Nos confins dos mares me deter 

10. Inda lá t’ua mão me guiará 

Tua destra me sustentará 

11.   Se_eu disser que as trevas então 

Hão de me encobrir 

Ao redor de mim toda luz 

Há de ser escura  

 

III 

12.   Nem as trevas são escuras a Ti 

Trevas e luz tu julgas como iguais 

13.   Pois formaste_o meu interior 

Tu me teceste dentro_em minha mãe 

14.   Com assombro me formaste_então, 

Graças renderei a Ti, SENHOR 

Tuas obras admiráveis são 

E minh’ alma sabe muito bem; 

15.   E_os meus ossos viste, SENHOR 

Quando oculto fui 

Feito,_entretecido tal qual 

Como em profundezas.  

 

IV 

16. Tu me viste informe_ainda_SENHOR 

E no Teu livro escrito meu viver 

Tu determinaste_os dias meus 

Sem que houvesse pelo menos um. 

17.   Oh, que preciosos para mim 

São teus pensamentos, ó SENHOR 

Como é grande a soma:  se contar, 

18.   Como grãos de_areia, não tem fim 

19.   Ó, que desses cabo, SENHOR, 

Do perverso_e mau 

Apartai-vos todos de mim 

Homens sanguinários 

  

V 

20.   Eles contra Ti rebeldes estão 

Falam malícia, inimigos Teus 

21.   Não odeio eu quem odeia_a Ti? 

Não abomino_os que são contra Ti?  

22.   Ódio consumado tenho sim 

São, de fato, inimigos meus 

23.   Sonda-me, ó Deus, meu coração 

Prova-me, conhece_o meu pensar. 

24.   Vê se há em mim, ó SENHOR 

Um caminho mau 

Dá-me direção, ó meu Deus 

No caminho_eterno. 

 

 


